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Para a realização do projeto "Para qual lugar vai a criança depois que ela cresce 
designamos a instituição de ensino EMEB Antônio dos Santos Cabral, com o intuito de 
observar o comportamento e aprendizagem pós isolamento social devido a pandemia da 
COVID19, momento em que muitas ações tiveram de ser tomadas, com a finalidade de 
prevenir e controlar a disseminação do vírus. Pensando nisso, o nosso público alvo são 
crianças da primeira e segunda fase, essas que em sua maioria, estavam em processo de 
adaptação na creche e sem aviso prévio tiveram seus vínculos cortados, resultando em 
mais dependência afetiva com os cuidadores e tendo a escola como um ambiente 
estressante de difícil vivência e adaptação, já que teriam que se separar daqueles que 
cuidaram de seu bem estar gerando assim consequências negativas para as crianças nesta 
primeira infância ex: desenvolvimento, sociabilização e aprendizagem. Como já pontuado 
com o ocorrido da pandemia, instituições interromperam as atividades presenciais 
obrigatoriamente, momento que milhares de estudantes tiveram que se adaptar ao meio de 
educação a distância, e com isso os pais começaram a ter o papel dos educadores, o modo 
de ensinar era complicado à família. O quão grave é para as crianças esses efeitos da 
pandemia, e que resulta em uma aprendizagem com um período e ritmo mais calmo, onde o 
modo de aprender é desafiante e de certo modo uma novidade.
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Dessa forma é de extrema importância ressaltar que a pandemia gerou inúmeros 
problemas, dados revelam que o público mais afetado com estes transtornos podem sim 
ser as crianças uma vez que, é nesta fase que as relações sociais se mostram como 
pilares importantes para o desenvolvimento saudável; As instituições de ensino são o 
palco onde acontece o processo de sociabilização, é no cotidiano, na interação com 
outras crianças e com o meio em que as cerca, que estas começam a aprender a 
administrar as emoções, assimilar valores sociais, e também desenvolver a construção 
de valores importantes para o desenvolvimento da personalidade. Não é tão simples 
identificar sequelas da pandemia, pois pode ser facilmente confundida com o resultado 
da infância difícil dos cuidadores, como exemplo, pais que passaram por situações de 
vulnerabilidade ou tiveram que enfrentar agressões físicas severas, e hoje depositam no 
filho apego em excesso, na tentativa de proteger a criança até mesmo do que não 
necessita de defesa. O resultado de uma criança que enfrentou a pandemia com total 
restrição e outra que sofreu mais ainda com irritação e agressividade dos cuidadores 
são dois mundos diferentes, e muitos atritos entre elas podem surgir, no entanto, em 
sua maioria um comportamento vai ser possível identificar semelhança entre esses dois 
mundos, a carência. 



Uma criança que foi devidamente protegida durante o período da pandemia e 
notou o que esse vírus poderia gerar perdas, e outra que sofreu mais ainda mesmo 
na presença da família vão sentir a necessidade de ter alguém para se assegurar, 
ainda mais sem uma presença saudável familiar. É a partir das interações que se 
estabelece o convívio social, dessa forma a criança tem a possibilidade de 
descobrir todo o mundo ao seu redor, ou seja é interagindo com o ambiente e com 
as pessoas a sua volta, dessa maneira se tem o aprimoramento das estruturas 
mentais e processos de aprendizagem. Durante o desenvolvimento de emoções e 
sentimentos durante a infância, principalmente nos primeiros anos de vida, 
torna-se essencial o vínculo familiar bem trabalhado, pois no período escolar essa 
será a base para a socialização. Lembrando que é importante permitir que a 
criança "caminhe sozinha" para começar a desenvolver a capacidade de escolher, 
ter autonomia. O papel da escola inclui capacitar alunos para adquirir autonomia, 
criar projetos de vida, aprender e socializar. No entanto, após a pandemia isso se 
tornou um desafio ainda maior, e mais profissionais foram acionados, já que a 
aprendizagem sofreu atraso e foi prejudicada. Muitos projetos estão sendo 
desenvolvidos, e as salas de reforço estão sendo ocupadas com mais frequência, 
se comparado a outro ano.
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Educação na infância 
Com o ocorrido da pandemia muitas instituições interromperam as atividades presenciais 
obrigatoriamente os  estudantes tiveram que se adaptar ao meio de educação a distância, e com 
isso os pais começaram a ter o papel dos educadores muitos deles com os filhos ainda na fase de 
alfabetização as atividades eram remotas, e ao retornarem ao presencial, tiveram que se 
relacionar novamente tanto com colegas quanto com professores e funcionários sem restrições 
gerando uma rotina escolar diária que pode causa frustração. Dessa forma é de extrema 
importância ressaltar que a pandemia gerou inúmeros problemas, dados revelam que o público 
mais afetado podem sim ser as crianças uma vez que é nesta fase que as relações sociais se 
mostram como pilares importantes para o desenvolvimento saudável; As instituições de ensino 
são a parte onde acontece o processo de sociabilização, é no cotidiano, na interação com outras 
crianças e com o ambiente em que se encontra, que estas começam a aprender a controlar as 
emoções, assimilar valores sociais, e também desenvolver a construção de valores importantes 
para o desenvolvimento da personalidade. Em uma realidade onde também com a pandemia nos 
deparamos com contextos em que vivem as crianças onde: Algumas com seus pais (ou 
cuidadores) bem ocupados trabalhando em casa, outras com familiares que precisam sair para 
trabalhar sem ter onde deixar seus filhos, ou ainda, os que estão sem emprego.
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Introversão e extroversão no âmbito escolar
A introversão e extroversão tendem a mostrar que, o nosso público alvo sendo as crianças da 
primeira e segunda fase, onde essas que em sua maioria, estavam em processo de adaptação na 
creche e sem aviso prévio acabaram com seus vínculos diminuídos, e resulta em mais 
dependência afetiva com os cuidadores e assim fazendo a escola como um ambiente estressante 
de difícil vivência e adaptação, tanto para os extrovertidos e introvertidos, já que teriam que se 
separar daqueles que cuidaram de seu bem estar gerando, então consequências negativas para as 
crianças nessa primeira infância ,ex: desenvolvimento, sociabilização e aprendizagem ,em um 
caso, esses mesmos alunos, têm os estímulos recebidos neste momento que se fazem 
indispensáveis, através destes que se tem a interação social, o que tem um papel fundamental no 
desenvolvimento saudável da cognição; já o processo da interação faz ligação com o
desenvolvimento individual da criança, trazendo então habilidades sociais, sendo um dos pilares 
mais relevantes para o “aprender” da criança e também para a sua educação socioemocional. Em 
por último, o quão grave é para elas estes efeitos da pandemia, que resultaria em uma 
aprendizagem com um período e ritmo bem mais calmo, e considerando que o modo de aprender 
é mais desafiante e dado como novo, em um mundo, onde os extrovertidos e alunos introvertidos 
têm seus aspectos positivos e grandes valores (em sua persona). 8



A fobia social pode ser confundida por timidez, 
devido a isso, a alguns anos atrás a busca por terapia 
para crianças com dificuldade na interação era 
menor, pois tanto a família quanto a rede de ensino 
acreditava ser algo passageiro. Ao longo dos anos, 
uma observação maior vem sendo concentrada para 
essas crianças, resultado de uma nova geração de 
profissionais que em sua maioria foram crianças que 
superaram desafios semelhantes.

Entenda as diferenças
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● Agem de forma 
constante

● Dificuldades em expor 
opinião apesar do 
desejo.

● Dificuldade em falar 
com pessoas 
desconhecidas.

● Apresentam sintomas 
como: Sensação de 
ansiedade, gagueira, 
rubor na face,silêncio.

●   Necessidade 
moderada de 
aprovação dos outros.

● Conseguem esquecer 
as “gafes”sociais . 

● Não necessariamente 
tímidos 

● Tem Habilidades e 
auto estima suficiente 
para o convívio social.

● Não tem Problema 
com exposição 
pública.

● Escolhem e gostam de 
ficar sozinhos para 
pensar.

● Não tem necessidade 
de aprovação dos 
outros.

● Pensa antes de expor 
uma ideia.

● Não suporta falar em 
público.

● Constante Impressão 
de que estão sendo 
observados e 
avaliados pelas 
pessoas.

● Medo de agir de 
forma embaraçosa e 
humilhante na frente 
dos outros.

● Desaprovação é vista 
como tragédia.

● As “gafes” sociais são 
removidas e são 
removidas com 
tristeza, tornando-se 
pensamentos 
obsessivos.    
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Problemas interpessoais auxiliam no declínio da aprendizagem?
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A gestão escolar ao longo dos anos vem se 
preocupando com o psicológico das crianças, que a 
cada geração vem demonstrando com mais intensidade 
os problemas enfrentados fora da rede de ensino. 
Escolas em bairros vulneráveis enfrentam uma 
porcentagem maior de crianças com dificuldades para 
se , ou com dificuldade no aprendizado.expressar Por 
isso a importância de criar estímulos e estratégias 
para melhorar vínculos, através de projetos sociais em 
bairros com maior necessidade. A escola vai fazer 
parte da vida das crianças e adolescentes, sendo 
fundamental no desenvolvimento, porém, o desejo de 
continuar estudando necessita do apoio externo, os 
familiares. Sendo assim, um vínculo bem trabalho 
resulta em um bom desempenho escolar e pessoal, 
para futuramente profissional.



Socialização pós pandemia
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Uma criança que foi devidamente protegida durante o período da pandemia e notou o que esse vírus 
poderia gerar perdas, e outra que sofreu mais ainda mesmo na presença da família vão sentir a 
necessidade de ter alguém para se assegurar, principalmente quando se trata do período escolar, 
pois identificam rapidamente a "tia" ou "tio" que dão atenção, carinho e compreensão que falta em 
casa ou que lembra o mesmo afeto dos cuidadores. Diante de tudo que vimos se faz necessário 
ressaltar sobre a infância, este é um período muito importante, afinal os acontecimentos no  
primeiros anos faz  diferença para toda uma vida, esses primeiros anos são chamado de primeira 
infância, que abrange as crianças de 0 até 6 anos de idade; esta fase é caracterizada por profundo 
desenvolvimento, inclusive  do cérebro,  é neste momento que o cérebro se encontra aberto para 
descobertas e aprendizados. Os estímulos recebidos neste momento se fazem indispensáveis, através 
destes que se tem a interação social, o que tem um papel fundamental no desenvolvimento saudável 
da cognição; é durante o desenvolvimento de emoções e sentimentos durante a infância, 
principalmente nos primeiros anos de vida, torna-se essencial o vínculo familiar bem trabalhado, 
pois no período escolar essa será a base para a socialização. Lembrando que é importante permitir 
que a criança "caminhe sozinha" para interagir e fazer amigos, sair das  dos cuidadores, para 
começar a desenvolver a capacidade de escolher, ter autonomia.



Influência de acontecimentos no ambiente escolar
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A aprendizagem acontece no espaço entre a dimensão cognitiva, afetiva e psicomotora, logo 
constatamos a importância do afeto na aprendizagem, pois ela vem como um compromisso do 
professor em criar meios de aprendizagem que desperte a emoção. Já o domínio cognitivo 
engloba a ideia de reconhecer as informações e entender que o conhecimento surge através dos 
sentidos e está a todo momento buscando fazer associações entre uma informação nova e a que 
já tenho adquirido, logo depois da associação vem à compreensão, na qual vamos atribuir 
significado naquilo e também fortalecer a nossa memória. A importância da Psicomotricidade se 
relaciona na intencionalidade, já que permite com que a criança consiga fazer uma exploração 
do ambiente e por meio disso ele (a) integra a sensação e o movimento e também amplia o seu 
repertório de mundo/espaço. O contexto escolar pode ser considerado um ambiente facilitador, 
este tem como principal finalidade oferecer probabilidades de melhor desenvolvimento das 
crianças, desenvolvimento este pode ser físico, cognitivo, social, emocional, psicológico, 
intelectual e Cultural; De forma geral a escola tende a atender demandas com o objetivo de 
ampliar conhecimentos, experiências e vivências que permitam maior estruturação ou seja 
estimulantes que terão como resultado maior preparação para lidar com diferentes demandas 
do cotidiano e com os diversas nuances que o ambiente vem expor esta criança.



Crianças estimuladas têm maior possibilidade de desenvolver habilidades sociais, que vão desde tomadas de decisões, 
construção de conceitos, percepção sobre o ambiente a sua volta, relações afetivas e interações sociais.A 
aprendizagem acontece no espaço entre a dimensão cognitiva, afetiva e psicomotora, logo constatamos a importância 
do afeto na aprendizagem, pois ela vem como um compromisso do professor em criar meios de aprendizagem que 
desperte a emoção. Já o domínio cognitivo engloba a ideia de reconhecer as informações e entender que o 
conhecimento surge através dos sentidos e está a todo momento buscando fazer associações entre uma informação 
nova e a que já tenho adquirido, logo depois da associação vem à compreensão, na qual vamos atribuir significado 
naquilo e também fortalecer a nossa memória. A importância da Psicomotricidade se relaciona na intencionalidade, já 
que permite com que a criança consiga fazer uma exploração do ambiente e por meio disso ele (a) integra a sensação 
e o movimento e também amplia o seu repertório de mundo/espaço. O contexto escolar pode ser considerado um 
ambiente facilitador, este tem como principal finalidade oferecer probabilidades de melhor desenvolvimento das 
crianças, desenvolvimento este pode ser físico, cognitivo, social, emocional, psicológico, intelectual e Cultural; De 
forma geral a escola tende a atender demandas com o objetivo de ampliar conhecimentos, experiências e vivências 
que permitam maior estruturação ou seja estimulantes que terão como resultado maior preparação para lidar com 
diferentes demandas do cotidiano e com os diversas nuances que o ambiente vem expor esta criança. Crianças 
estimuladas têm maior possibilidade de desenvolver habilidades sociais, que vão desde tomadas de decisões, 
construção de conceitos, percepção sobre o ambiente a sua volta, relações afetivas e interações sociais.
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Vulnerabilidade social na infância
“A definição sobre vulnerabilidade remete à ideia de fragilidade e de dependência, que se 
conecta à situação de crianças e adolescentes, principalmente os de menor nível 
socioeconômico. Devido à fragilidade e dependência dos mais velhos, esse público torna-se 
muito submisso ao ambiente físico e social em que se encontra. Em determinadas situações, o 
estado de vulnerabilidade pode afetar a saúde, mesmo na ausência de doença, mas com o abalo 
do estado psicológico, social ou mental das crianças e dos adolescentes.” O conceito de 
vulnerabilidade tem a ideia de fragilidade, fragilidade essa que na infância fica mais evidente 
devido a necessidade de cuidados que estas precisam, dentre os principais problemas que 
agravam a situação estão o abandono, desamparo e descuido, que por sinal as que mais sofrem 
com tal problemática são crianças de nível social mais baixo ;Consequentemente isso gera 
maior probabilidade da criança sofrer atrasos e ou prejuízo em seu desenvolvimento, visto que 
neste período as experiências vividas têm grande influência na aprendizagem e até mesmo 
capacidades de desenvolver habilidades sociais,  que envolve desenvolvimento intelectual,  
cognitivo, cultural, social e ainda psicossocial.



Dicas para melhor desenvolvimento de habilidades sociais

16

Desenvolvimento da autoestima e autoconfiança:

Dentre as principais formas de desenvolver autoestima na criança está na 
demonstração de afeto, a maneira como ela é tratada é essencial para essa 
percepção de autoestima, ou seja se é oferecido respeito, carinho, amor e 
afeto em geral os pequenos se sentirão amados, afinal perceber ser amado é 
fundamental para aprender a amar a si mesmo. Reconhecimento das 
emoções e sentimentos, é essencial mostrar para a criança que ele pode e 
deve demonstrar suas emoções, sejam elas boas ou não, e a melhor forma de 
se fazer isso, é se mostrar disponível para ouvir essa criança, sempre com 
postura aberta e sem julgamentos.
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● Comunicação assertiva,  saber se expressar 
● Uma forma de contribuir para o desenvolvimento da comunicação 

na criança é mostrando que sua opinião é válida e importante, 
outra maneira também, é estabelecer diálogos tranquilos, mostrar 
que podemos resolver muitas questões se nos expressarmos, 
estabelecer brincadeiras onde ela possa optar e fazer escolhas, são 
ferramentas que auxiliam bastante.

● Tolerância às frustrações, lidar de forma saudável com os medos e 
preocupações.

● Para ajudar os pequenos a lidar com as frustrações é mostrado 
que sempre tem solução, e deixar bem claro que situações 
conflituosas podem voltar a se repetir outras vezes, mas sempre 
haverá uma maneira de se resolver.
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